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Virose RespostaAnálise ‘Possível virose’

*Artigo

Gigante Brasil: O 
fortalecimento da 
agricultura brasileira 
e os ideais europeus 

É comum, especialmen-
te para quem tem criança 
em casa, ouvir que ‘fulano’ 
está com diarreia. Nos úl-
timos dias então, a virose 
gastrointestinal está em 
alta (matéria completa pá-
gina 5). Porém, bem mais 
que causar incômodo nas 
famílias, esse assunto to-
mou as redes sociais e ge-
rou polêmica entre repre-
sentantes políticos.

E após ter colocado em 
dúvida a qualidade da água 
de Tangará, a resposta a 
‘polêmica’ foi dada pela 
Coordenadora da Vigilân-
cia Epidemiológica, Juliana 
Herrero, nos comentários 
da postagem e também 
pelo diretor do Samae, 
Wesley Torres, por meio de 
nota de esclarecimentos, 
dirigida à população e ao 
vereador Fábio Brito.

A polêmica foi levanta-
da pelo vereador Fábio Bri-
to em sua página pessoal 
no Facebook, ao informar 
que fez uma indicação ao 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, vereador Hélio da 
Nazaré, para que contratas-
se, através dos recursos do 
duodécimo, uma empresa 
especializada para fazer 
análise química da água 
que abastece nossa cidade.

“Venho observando 
um aumento de pessoas 
com uma “possível virose”, 
apresentando os mesmos 
sintomas. Alguns estão as-
sociando a tal “virose” com 
nossa água. Por isso se faz 
necessário esta análise 
afim de obtermos respos-
tas”, explica ele, em sua 
página, seguida de dezenas 
de comentários apoiando a 
iniciativa.
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Além do alto número de 
desempregados, a popula-
ção que se autodeclara pre-
ta ou parda tem rendimen-
to menor. No estado, um 
preto ou pardo ganha 67% 
do salário de um branco. 
No Brasil, o número é ainda 
menor: 55% do rendimento 
dos brancos. Os números, 
para os especialistas, apon-
tam o preconceito intrínse-
co na sociedade.

Apesar de serem a 
maioria da força de traba-
lho de Mato Grosso, mais 
de 55% dos pretos e par-
dos estão desempregados 
em Mato Grosso. Ao todo, 
o estado tem 160 mil 
pessoas sem emprego. 
Os dados são da Pesqui-
sa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua 
(PNAD Contínua), divul-
gada pelo IBGE.

De Tangará da Serra, de 
acordo com Caged, tivemos 
916 admissões no mês de 
outubro e 843 desligamen-
tos, com saldo de 73 empre-
gos. Desse total, o setor que 
mais contratou foi o comér-
cio (384). Na sequência apa-
recem o setor de serviços 
(207), agropecuária (137), 
indústria de transformação 
(135), construção civil (52) e 
serviço industrial (1).

“É lamentável o despre-
paro de vereador de nossa 
cidade alguém que deveria 
agir com responsabilidade 
quanto a correta informa-
ção à população, ainda mais 
quando se trata de saúde 
pública”, inicia a nota, afir-
mando que o vereador di-
fundiu, irresponsavelmente, 
suposições quanto a qua-
lidade da água fornecida à 
população de Tangará.

Ainda, em nota, Torres 
afirma que fazem análi-
ses da água de hora em 
hora, periodicamente em 
conceituados laboratórios 
da Capital, e ainda, reali-
za semestralmente análi-
ses completas da água na 
UFSCAR em São Carlos SP, 
“onde em todas as análises 
revelam a excelente qua-
lidade da água ofertada à 
nossa população”.

E, finalmente, após o iní-
cio e meio das discussões, 
o pedido do vereador Fá-
bio Brito foi atendido pela 
Câmara, e seu presidente, 
vereador Hélio da Nazaré, 
solicitou que a servidora 
Selma Siqueira faça uma 
pesquisa de preço para 
contratação de empresa 
especializada para análise 
da qualidade da água de 
Tangará da Serra.

O Brasil abriu 76.599 va-
gas de emprego formal em 
outubro, de acordo com 
dados do Caged divulgados 
nesta semana pelo Minis-
tério do Trabalho. Foi o sé-
timo aumento consecutivo 
no número de vagas com 
carteira assinada no País. 
Para meses de outubro, 
este é o melhor resultado 
desde 2013, quando foram 
geradas 94.893 vagas.

O responsável pelo Sa-
mae afirma ainda, que as 
informações e análises da 
água ofertada em Tangará 
são públicas e disponíveis 
especialmente aos repre-
sentantes da população, 
“que deveriam se infor-
mar antes de tumultuar, 
que deveria no mínimo ter 
a humildade de buscar a 
informação para não de-
sinformar”.

O secretário de Indústria e Comércio de Tangará da 
Serra, Wellington Bezerra, acompanhado do deputado 

Wagner Ramos, se reuniu nesta quarta-feira, 22, em 
Cuiabá, com secretário de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Carlos Avalone. A visita, segundo Bezerra, 
foi de cortesia, para se apresentar, formalmente, como 

novo secretário de Indústria e Comércio de Tangará. 
“E também para solicitar do secretário Carlos Avalone 
que, das próximas missões empresariais que visitam o 

Mato Grosso, Tangará seja incluída no roteiro. Também 
para que todas as ações de apresentação do Governo do 

Estado fizer, Tangará seja convidado a participar (…) 
O desejo é que o Governo possa nos dar oportunidade 
de também fazer parte dessas missões e apresentar os 

potenciais para Tangará”.

Praticando meu gatinhar pela língua alemã um dos primei-
ros artigos que traduzi ao estilo “catando milho” foi o do 
diretor administrativo da AgrarBündnis, Dr. Frieder Thomas. 
Por um instante tracei o breve paradoxo mental da preocu-
pação jurídica entre os seus pensamentos contextualizados 
na realidade da Alemanha e o protagonista ativismo da 
Aprosoja no cenário mato-grossense e brasileiro.

Dr. Frieder Thomas dizia que a agricultura é mais do 
que apenas uma indústria entre muitos. O nostálgico e 
bucólico artigo mostra uma militância protecionista em prol 
dos anseios locais, num delinear do Direito e da Justiça 
voltados para defesa da agricultura interna, senão, no mais 
abrangente, regional, com forte demanda local, incrustados 
nas suaves entrelinhas da semiótica.

O emprego da mídia como uma aliada é fundamental 
para que a mensagem seja ecoada, por isso, o tom gentil 
e inclusivo empregado faz dos meios de comunicação 
um heroico propagador dos ideais defendidos, na linha 
de proteção para expansão, um elo perfeito que agrega o 
Direito e a Justiça junto à divulgação de uma mensagem 
coerente pró-agricultura. Uma peleia com todos do mesmo 
lado, focados no mesmo objetivo desenvolvimentista que 
permeia os campos da agricultura.

É louvável o trabalho da Aprosoja no tocante ao 
fortalecimento do agronegócio nos diversos desafios dos 
mais importantes sistemas agroindustriais e seu regime 
jurídico no país, atenta nas questões de ordem econômica 
da atividade ao regime jurídico atual, exemplo da mesma 
atividade citada de forma unida que é exercida no sistema 
europeu.

Proeminente nos assuntos inerentes ao agronegócio 
brasileiro, Mato Grosso mostra ser exemplo ao país no 
fortalecimento dos produtores agrícolas. Recentemente, a 
Associação dos Produtores de Soja e Milho (Aprosoja – MT) 
ingressou com ação de nulidade, na Justiça Federal, pos-
tulando a anulação da patente da semente de soja Intacta, 
bem como o direito dos produtores rurais depositarem em 
juízo os valores devidos à título royalties da Intacta, prevista 
no art. 56 da Lei de Propriedade Intelectual (LPI). Referida 
patente tem como “vitrine” cumular a tolerância ao herbicida 
glifosato e a resistência a lagartas.

Do ponto de vista jurídico, de acordo com o órgão 
representativo de classe, caso o pedido de nulidade da 
patente seja aceito, o agricultor irá economizar R$ 130 por 
hectare, referentes aos custos dos royalties da semente, 
que hoje é semeada em cerca de 20 milhões de hectares 
no Brasil, que uma vez anulada levaria aos produtores uma 
economia de R$ 2,6 bilhões na safra 2016/17. Os valores 
expressivos apontam o fato que a Intacta RR1, da força que 
esta tecnologia penetrou na sojicultura brasileira, ao ponto 
de ser utilizada em 53% das lavouras do Brasil.

Ações tuteladas por uma entidade atenta aos avanços 
do país, por meio da indústria que nos alimenta e faz girar 
nossa economia. O Brasil não precisa buscar inspiração 
externa, sem olhar para fora já faz o que os países 
considerados desenvolvidos têm empáfia em anunciar. 
Talvez o que nos falta é mais orgulho em legislar com altivez 
pela própria causa, como diriam os norte-americanos: com 
otimismo “Trumpista”.

Pérsio Oliveira Landim, advogado, 
presidente da 4ª Subseção da OAB – Diamantino 

(MT)

Caravana Soja Brasil em Tangará
A Caravana Soja Brasil chega a Tangará da Serra, no Sindicato Rural. Serão três 

palestras nesta quinta e sexta, dias 23 e 24. O tema principal desta etapa de Mato 
Grosso será: “O que a tecnologia tem para oferecer à agricultura”. Além disso, os 
encontros terão debates sobre questões importantes para a sojicultura e para o 
município. Hoje a palestra será a partir das 19h e com entrada gratuita para toda a 
população. Já no segundo dia, o evento será apenas para produtores e startups, a 
partir das 8h. “Esperamos um público diversificado pois o assunto é de grande inte-
resse de todos que estão ligados direta ou indiretamente com a produção agrope-
cuária. O Agro mato-grossense é um excelente exemplo do que a tecnologia pode 
contribuir para o aumento da produção aliada ao enorme esforço dos produtores, 
que acreditam e fazem o setor acontecer”, ressalta a delegada coordenadora do 
núcleo da Aprosoja em Tangará, Eloiza Zuconelli. A novidade deste ano são as pales-
tras sobre a conexão Agrihub, que consiste no primeiro projeto do gênero a conec-
tar empresas e startups AgTech com produtores rurais de Mato Grosso.

Bezerra e Carlos Avalone


